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INTRODUÇÃO 

São três os principais fatores que nos instigam à realização desta pesquisa. Dentre

estes  fatores  está  a  necessidade  latente  de  contribuir  para  os  estudos  e  valorização da

cultura negra na sociedade e nos espaços de produção de conhecimento, tanto acadêmicos

quanto da cena artística contemporânea. 

Quando se pensa em bailarina é fato que não nos vem à mente uma personalidade

negra dançante. Quando pensamos danças tradicionais ou dança afro, aí sim nos apetece

acreditar que sejam representadas em boa parte por dançarinas negras, o que de fato é

bastante representativo. Ainda assim é distante o reconhecimento da mulher negra na dança

no viés da produção artística. 

Visitando  escritos  sobre  a  dança  e  sobre  a  história  dessa  arte  no  Brasil

(BOURCIER, 1987; FARO, 1988;  PORTINARI, 1989, CAMINADA, 1999), percebe-se

que estas artistas são pouco ou nunca citadas e quando o são, estão sendo reconhecidas

pela  ousadia  e  enfrentamento  dos  contextos  vividos.  Isso acontece de modo geral  não

somente com as mulheres, mas com o artista negro na dança também.

Como  segundo  fator  vem  a  tentativa  de  compreender  a  construção  das

subjetividades que ampliam os saberes e despertam sensibilidades, potencializando corpos

às diversas ações criativas. Nas turmas de dança da rede pública, identifica-se atualmente

uma  ampla  proporção  de  corpos  negros  femininos1.  A necessidade  de  contextualizar

referências  em dança destes  corpos se faz emergente e  indispensável.  Acreditando que

estes  corpos  podem  influenciar  novos  olhares  e  novas  perspectivas  sobre  estas

possibilidades de um corpo criativo.

 O que dançar? Este é o terceiro ponto, que busca evasão na necessidade de tratar as

estranhezas que este corpo negro propõe-se enquanto corpo negro dançante e o princípio

de vontade que permeia as atuações corporais em cena. Esta reflexão se propõe a pensar o

corpo negro feminino em cena, considerando que este corpo é marcado pela sua própria

memória e trajetória e se propõe como corpo dançante. Pela infinidade de possibilidades de

processos criativos em dança é importante pensar que cada corpo escolhe seus caminhos e

processos, entretanto por quais fatores passam o ato de escolha? 

1 Pode se considerar uma média de 15 alunos para cada turma de 20 alunos (as).



Tais questões e reflexões moveram a proposição deste trabalho de pesquisa que

objetiva  não  somente  criar  arquivos,  mas  também  resgatar  suas  ações,  produções,

memórias  e  trajetórias  no  percurso  da  história  e  na  contemporaneidade,  buscando  na

trajetória  da bailarina negra Mercedes Batista  reconstruir  nossas memórias e criar  uma

cartografia de como tem sido a construção deste cenário. 

Esta  pesquisa,  que  se  afigura  pioneira,  intenta  abrir  caminhos  para  entender  as

sensibilidades, as ações criativas, os processos, e memórias que foram sendo construídas

em, na, pela e com a dança, por esta personalidade feminina negra na dança. Considerando

a relevante atuação artística, política e criativa, que esta mulher construiu em sua trajetória.

Por acreditarmos que estes caminhos venham a ser importantes na construção de outras

tantas  trajetórias,  é  que  iremos  atrás  dessas  memórias.  Nesta  tarefa,  necessariamente

teremos que considerar os diversos fatores que influenciaram na existência dessa lacuna de

nossa  historiografia,  como  os  fatores  políticos,  culturais,  eurocentristas  e  o  próprio

contexto racial. 

A partir do olhar de Galeano (1991), Neves (2000, p. 109) apresenta a memória

como o “melhor ponto de partida para navegantes com desejo de vento e profundidade”. A

memória  está  estritamente  ligada  ao  ato  de  recordar,  e  GALEANO (1991,  p.  10)  nos

relembra também que “recordar do latin re-cordis é tornar a passar pelo coração”. Neste

ponto  de  encontro  onde  esta  pesquisa  passa  de  diversas  formas  por  experiências  e

memórias pessoais, acreditamos que “de fato, na busca de construção da identidade, os

sujeitos  individuais  e  sociais  mergulham  na  profundidade  de  suas  histórias,  em  uma

dinâmica  que  pode apresentar  um caráter  espontâneo ou direcionado” (NEVES,  2000,

p.109). 

Consideramos que o ser mulher e negra transformam em determinados momentos

essas trajetórias em experiências coletivas, porque Halbwachs (1990) já nos apontava que

na memória não há “vazio absoluto, quer dizer, regiões de nosso passado saídas de nossa

memória”  que  não  possa  “agarrar-se  a  nenhum  elemento  de  lembrança  [...]  ou  uma

representação histórica  que  nos  permaneça  exterior”  (Halbwachs,  1990,  p.  76).  Muitas

vezes, o que parecia-nos um espaço vazio “não passava de uma região pouco definida”.

Quando encontramos algum vestígio ou quando nos indicam “com precisão o caminho que

temos que seguir, esses traços se evidenciam, os ligamos um ao outro, aprofundam-se e se

juntam por si mesmos” (Halbwachs, 1990, p. 76).



Assim,  pensaremos  o  corpo  negro  feminino  na  dança  na  cena  contemporânea,

partindo  de  um processo  de  reconhecimento  deste  cenário,  apontando  como recorte  a

relevância do contexto vivido por Mercedes Baptista, passando por diferentes trajetórias de

algumas representatividades que viveram essa experiência compondo de alguma forma este

cenário da dança. 

O que se busca é conhecer os processos que foram sendo percorridos por esta artista

no seguinte lugar: um corpo feminino, desejoso de criar e estabelecer-se em cena, enquanto

manifestação  em  arte.  Em  contradição,  o  corpo  negro  despercebido,  com  referências

limitadas, inacessível, posto em questão entre a sua realidade e o modo como é visto pelo

outro.  E por princípio um corpo que carrega uma “cicatriz” histórica de ser um corpo

escravizado, por vezes violentado, domesticado. Partindo desse lugar, entretanto, vem se

propondo de diversas formas como corpo criativo e dançante, e por isso, liberto.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para levantar os aspectos referentes ao corpo negro que possam caracterizar e identificar

fatores que desviam e aproximam estes corpos dos processos criativos e expressivos em

arte/dança, bem como os lugares de pertencimento destes corpos, dialogaremos como autor

e referência principal, Michel Foucault e José Gil.

Verificaremos conceitos que nos aproxime da noção de corpo em desvio e seus

desdobramentos, como: “Corpo liminar, subjetividade, noção de pertencimento e lugares

da cultura”, a partir dos autores: Victor Turner, Deleuze e Gattari e  Mafessoli.

Revisaremos,  analisaremos  e  levantaremos  dados  sobre  a  trajetória  e  produção

artística de Mercedes baptista á partir de sua biografia: Mercedes Batista – A criação da

identidade negra na dança, 2007. Autor: Paulo Melgaço.

Analisaremos o vídeo documentário “Balé de Pé no chão” de Mariana Monteiro,

que  retrata  memórias,  trajetórias  e  a  relação de  Mercedes  Baptista  com a  dança,  seus

lugares de pertencimento, seus olhares.
Buscaremos  resgatar  uma  das  produções  de  Mercedes  Baptista  para  análise  de

percepções,  afetações  e  referências  da  obra (época,  lugar,  elementos  cênicos,  recursos,



relevância  da  obra,  receptividade,  signos)  bem  como  se  possível  de  seu  processo  de

criação. 
Das  referências  literárias  relacionadas  a  temas  específicos  que  permeiam  esta

pesquisa, apresentamos como fundamentação teórica prévia os seguintes autores.  Sobre

dança  no Brasil  revisaremos a  principal  obra referente  ao  tema,  de:  Eliana  Caminada,

Eduardo Sucena e Antônio Faro. Sobre a dança e o olhar de mulheres e bailarinas negras,

apresentamos: Inaycira Falcão,  Renata Lima e Zita Ferreira.  Sobre mulheres negras no

Brasil,  nos  reportaremos  às  escritoras:  Lélia  Gonzales,  Beatriz  Nascimento,  Jurema

Werneck e Sueli Carneiro. Já abordando as questões relacionadas á memória e trajetória,

nos pautaremos em Maurice Halbwachs, Pierre Nora, Henri Bergson e Lucília Neves.

JUSTIFICATIVA 

Após um longo período marcado pela “invisibilidade do negro” e de suas produções

artísticas no Brasil, uma bailarina marca um período importante da historiografia da dança.

Mercedes  Ignácia  da  Silva  Krieger,  Mercedes  Baptista2 nasceu  em  Campos  dos

Goyatacazes, Rio de Janeiro. Mudou-se para a cidade do Rio de Janeiro ainda criança,

onde começaram seus primeiros passos. Estudou no Colégio Municipal Homem de Mello,

na Tijuca. Começou a trabalhar ainda cedo. Em uma oportunidade trabalhou na bilheteria

de um cinema, e foi aí que começou a se encantar com o palco e a vida de artista.

Motivada pela possibilidade de frequentar uma escola de dança e de se formar nesta

arte, Mercedes é aceita em 1945 no Curso de Dança dirigido por Eros Volúsia no Serviço

Nacional  de Teatro do Rio de Janeiro,  com quem teve lições  de balé  clássico e  dança

folclórica. 

Mercedes tem deixado um legado de atuação e produção que introduz uma reflexão

e uma transposição acerca da dança e da dança negra. Segundo Elisa Nascimento e Abdias

Nascimento em citação no prefácio do livro de Melgaço (2007, p. 7), ressaltaram Mercedes

como “uma mulher  negra  que  ousou almejar  e  galgar  espaços  novos  numa sociedade

2 Melgaço, 2007, p. 17, em nota explica que não pôde precisar sua data de nascimento devido a grandes
controvérsias. Em Sucena (1989) encontrou 28 de março de 1921; em depoimento realizado no Museu de
Imagem e Som (1997) ela declarou 20 de maio de 1926; em Faro & Sampaio (1989) consta 1930; seus ex-
alunos consideram 20 de maio de 1921.



discriminatória, esse fato significou a necessidade constante de superar obstáculos.” Este

marco  não  pode  deixar  de  ser  lembrado  e  rememorado.  Mercedes  Baptista  além  das

referências de suas produções artísticas, enfrentamentos e lutas, deixa claro a perspectiva

de  alcançar  novas  proposições  e  possibilidades  múltiplas,  fazendo-nos  perceber  neste

percurso o quanto foi difícil  alcançar tais  lugares,  conquistas e superações,  e o quanto

ainda é possível e necessário estruturar nestes contextos sociais atuais.

Para esta pesquisa os passos de Mercedes Baptista, marcam o início do espetáculo

da vida de muitas mulheres negras que se dispõem a dançar suas histórias. É possível a

partir daqui levantar inúmeras questões, que irão transitar nesta pesquisa. Muito da história

de vida dessa guerreira está sendo reproduzido até os dias de hoje, como a ausência de

bailarinas negras em corpos de bailes, escolas de dança, espetáculos e grupos diversos, o

que nos leva a concordar com Mariana Monteiro (2008, p. 06) em seu texto “Dança Afro:

uma dança moderna brasileira”, quando afirma que “um espaço real para a atuação do

bailarino negro ainda não se efetivara”. 

O exemplo deixado por Mercedes Batista durante toda sua trajetória é ímpar para se

pensar  os  caminhos  abertos  e  construídos  para  a  história  da  dança  no  Brasil  e  para

percebermos que após este período é possível começar a pensar a mulher negra na dança e

na  arte.  Instiga-nos  buscar  quem são  estas  mulheres,  e  se  é  possível  “trançar”  o  que

dançam hoje.  Quais  são as  perspectivas,  as  oportunidades  e  os  lugares  de  encontros  e

desencontros.  Partiremos  desta  possibilidade  de  uma  busca  de  reconhecimento  dessas

mulheres, destas danças e destes múltiplos olhares e seus enfrentamentos, rompimentos,

descobrimentos e apontamentos. 

O contato com algumas personagens que hoje representam uma mudança no quadro

de reconhecimento e valorização da mulher negra neste espaço, vem como um fator de

extrema importância no processo da construção da história da mulher negra, da mulher

negra na arte e na história da dança. 

Assim a necessidade de refletir o cenário de dança hoje, a relação corpo negro e arte, quais

as limitações, anseios, formações, expectativas, trajetórias e memórias, bem como onde e

em quais contextos, são extremamente relevantes, pois ainda são muitas as lacunas.



OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 

 Estudar conceitos sobre Corpo Negro Feminino na Dança, tendo como objeto de

estudo a trajetória e performances da bailarina Mercedes Baptista.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

 Revisar três importantes obras literárias sobre história da dança no Brasil;

 Analisar como são apresentados os personagens negros na cena de dança, nestas

literaturas; 

 Ressaltar  as  contribuições  da  bailarina  Mercedes  Batista  para  a  História  e

Historiografia da Dança.

 Levantar,  refletir  e  dialogar  os  aspectos  referentes  ao  corpo negro  que  possam

caracterizar  e  identificar  fatores  que  desviam  e  aproximam  estes  corpos  dos

processos  criativos  e  expressivos  em  arte/dança,  bem  como  os  lugares  de

pertencimento destes corpos, como: invisibilidade, imagem e subjetividade;

 Criar um pensamento sobre corpo e corpo negro feminino na dança, a partir do

conceito de Liminaridade, Corpo liminar e corpo poético. 

 Revisar,  analisar  e  levantar  dados  sobre  a  trajetória  e  produção  artística  de

Mercedes  Baptista  á  partir  da  obra  biográfica,  “Mercedes  Batista  a  criação  da

identidade negra na dança”- 2007, do autor Paulo Melgaço.

 Analisar o vídeo “Balé de Pé no chão”, que retrata memórias, trajetórias e a relação

de Mercedes Baptista com a dança, seus lugares de pertencimento, seus olhares,

como performances; 

  Buscar  resgatar  uma  das  produções  de  Mercedes  Baptista  para  análise  de

percepções,  afetações  e  referências  da  obra  (época,  lugar,  elementos  cênicos,



recursos, relevância da obra, receptividade, signos) bem como se possível de seu

processo de criação, criando uma releitura estética e apreciativa da obra;

 Buscar através destas reflexões e da própria pesquisa, destas trajetórias, memórias e

contextos,  criar  uma cartografia representativa sobre o corpo negro feminino na

dança.  Abordando  conceitos  e  pensamentos  que  favoreçam  o  reconhecimento

destes corpos enquanto corpos criativos e sujeitos de sua cultura.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica e etnográfica. A partir do pensamento de

interdisciplinaridade  que  constitui  a  área  de  conhecimento  Performances  Culturais,

proponho realizar  revisão bibliográfica analítica e reflexiva das literaturas relacionadas

aos temas desta pesquisa. Para coleta de dados, serão utilizadas pesquisa e revisão literária,

análise de documentário e narrativas testemunhais,  com observações e entrevistas semi

estruturadas.
. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Levantamento bibliográfico geral, relacionados às temáticas:

Dança Memória Corpo Performance Mulheres
 História da dança

no Brasil

 Dança  na

contemporaneida

de

 Danças negras

 Memória

coletiva

 Memória  do

corpo

 Pertencimento

 Corpo  negro

feminino

 Corpo

escravizado

 Corpo poético

 Corpo criativo

 Liminaridade

 Performances

culturais  e

dança

 Subjetividade

 Mulheres  negras

no Brasil

 Mulheres  negras

na dança

Revisão e reflexão das bibliografias e verificação dos conceitos que fundamentarão

a pesquisa analisando como estão sendo apresentados os personagens negros que compõem

a  história  da  dança  no  Brasil.  Entretanto  são  revisões  analíticas  com  base  em  um

pensamento crítico que fundamenta a pesquisa como um todo. 



Será realizada também por este método uma revisão de obras relacionadas á corpo,

corpo  negro,  corpo  negro  feminino,  dança,  história  da  dança  no  Brasil,  dança  na

contemporaneidade  e  danças  negras,  considerando  os  recortes  já  apresentados  nos

objetivos específicos. 
Pra coleta de dados sobre a trajetória da bailarina Mercedes Batista além da revisão

bibliográfica de sua biografia, proponho a análise do documentário “Balé de pé no chão”

de  Mariana  Monteiro.  Visita  ao  -  Teatro  Municipal  do  Rio  de  Janeiro  e  ao  acervo

IPEAFRO-RJ
Analisar também uma de suas obras coreográficas enquanto Performance Culturais

em seu tempo e espaço. 

Para construir essa cartografia de um pensamento sobre o corpo negro feminino na

dança,  consideraremos  algumas  narrativas  testemunhais de  algumas  pessoas  que

passaram por toda essa trajetória juntamente com Mercedes Batista.

Desenvolver  uma  escritura  dançante,  crítica  e  reflexiva,  apresentado  dados

observados,  coletados  que  permitam  influenciar  diretamente  no  modo  como  estamos

educando os corpos nos dias atuais.

CRONOGRAMA 
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RESULTADOS ESPERADOS

Acreditamos que esta pesquisa pode colaborar em algum nível com a ampliação do

olhar para a mulher negra na dança, para os processos de construção destas identidades e

da  história  da  dança  atual.  Estas  referências  estéticas  e  identitárias  apresentam  uma

importância bastante relevante para os novos corpos que hoje tem acesso à dança, corpos

estes que estão disponíveis para uma educação de si, que perpassa pelo lugar de corpo

expressivo, ativo e criativo, corpos que poderão descobrir e inventar novas possibilidades,

“o corpo sendo também um espaço de transgressão” KOFES, (1985, p. 59).

Considerando a inserção desta arte hoje no espaço escolar público é possível notar

que o quantitativo de alunos negros e negras é consideravelmente grande.3 Mesmo que a

arte  nestes  locais  de  educação  formal,  não  tenha  objetivos  voltados  para  a  formação

específica de bailarinas, e que o indivíduo não passa necessariamente por um processo de

reconhecimento de si e de uma educação voltada para uma perspectiva criativa, plural e a

caminho da consciência do próprio eu, e que este processo ainda não visite a escola pública

hoje em sua maioria, e supostamente, nem os processos e lugares de ensino de dança, arte e

educação. Estas representatividades podem influenciar diretamente na auto estima destes

novos corpos dançantes, por considerarmos que “a educação é algo que emerge do corpo,

na medida em que ele se deixa afetar” (ALVES, 2009, p.18). 

Diagnosticar estas trajetórias, suas produções e processos criativos podem também inspirar

novas discussões acerca do olhar histórico e estético-técnico da dança no corpo negro,

estimulando novas possibilidades de criações em dança.

Ao lado de algumas pesquisas relacionadas a esta temática que vem sendo propostas, nosso

intuito  agora  é  contribuir  e  fomentar  novas  reflexões,  interrogações  ou  suscitar  como

descreve Burke, (1991, p.12), “para velhas interrogações, novas respostas”. 

3 Segundo dados do INEP, o número de alunos negros nas escolas do País ainda
é pouco conhecido das estatísticas oficiais. Declara que durante este ano, o 
Ministério da Educação, em parceria com pesquisadores, militantes do 
movimento negro e instituições do governo ligadas aos direitos humanos, vai 
desencadear uma série de ações que visam conhecer a realidade dos 
estudantes negros matriculados no sistema de ensino brasileiro.
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